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Introdução

■A relação entre segmentos que representam causa e efeito costuma se 
concretizar por meio do uso de conectores. No português, há diversos 
conectores que podem estabelecer essa relação, entre eles porque e por 

+ infinitivo. Neste estudo, que é parte do trabalho mais amplo desenvolvido em 
Floret (2018)1, analisamos a ordenação de construções causais2 ligadas por 
esses dois elementos, que foram escolhidos por quatro razões principais. 

Em primeiro lugar, são altamente frequentes na língua, especialmente porque. 
Além disso, são derivados da mesma base, que é a preposição por (Barreto, 
1999; Braga; Paiva, 2011a, 2011b), e estabelecem relações nos domínios referen-
cial, epistêmico e interacional (Sweetser, 1990). Por fim, nas construções conec-
tadas por esses conectores, a oração causal tem flexibilidade de posição, podendo 
ser anteposta, posposta ou interposta à oração núcleo. Os dados (1), (2) e (3) 
ilustram essas diferentes possibilidades.

(1)	Nessa Corte de D. João V., na qual as paixões e intrigas fervem e tumul
tuam, mas, por ser em terra portugueza, encontram-se peitos que batem 
sempre leaes (Século XX – Provocações e debates).

(2)	Meus versos arrebentados à força de os esticar, agradavam-lhe ainda as-
sim, porque no fim de contas eram um arremedo de poesia; e porventura 
levavam um perfume da primavera da alma (Século XIX – Como e porque 
sou romancista).

(3)	O homem porque foi formado da terra, ainda que seja com dispendio da 
propria vida, e summa repugnancia da vontade, sempre vae buscar a terra, 
e só descança na sepultura (Século XVII – Sermões do Pe. Antonio Vieira).

Neste estudo, analisamos a atuação de dois princípios funcionais, o de iconi-
cidade e o de distribuição de informação, na posição da oração causal em rela-
ção à oração núcleo. Para verificar a ordenação das construções causais, anali-
samos algumas de suas propriedades, entre elas o domínio da causalidade, a 
sequencialidade de eventos e o estatuto informacional das orações que compõem 
o período causal.

A coleta dos dados foi realizada em textos de dois períodos da história do 
português: período clássico (séculos XVII e XVIII) e período moderno/contempo-
râneo (séculos XIX, XX e XXI) (Castro, 2013). Por se tratar de uma pesquisa 
diacrônica, ficam evidentes alguns problemas envolvidos no estudo linguístico 
ao longo do tempo. Paiva e Duarte (2003), com base em Labov (1994), mostram 
que é impossível saber se uma amostra escrita é realmente representativa de 
uma comunidade de fala da época. Outro problema é que textos escritos podem 
preservar formas já não mais utilizadas na fala há algum tempo. 

Textos escritos podem, ainda, ter sofrido alterações por copistas ou editores. 
Além disso, não é possível determinar a gramaticalidade das formas que não 
aparecem nos textos da amostra. Uma determinada forma pode não aparecer 
por ser agramatical ou simplesmente por uma escolha do autor. Na maioria das 

1	 Este artigo é baseado em parte da fundamentação teórica, dos resultados e da análise desenvolvida na dissertação de mestrado 
da autora (Floret, 2018). 

2	 Ao longo do artigo, referimo-nos à relação entre oração principal e oração causal como período causal, expressão adotada mais 
tradicionalmente em gramáticas do português, ou como construção causal (cf., por exemplo, Goldberg, 2006), independente-
mente da ordem em que ocorram. 
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vezes, não conhecemos a posição social do autor, nem a estrutura da comuni-
dade em que determinado texto foi escrito. Some-se a isso o fato de que os textos 
sobrevivem ao acaso, ou seja, podem ser resultados de questões históricas im-
previsíveis. Todas essas dificuldades apontadas colocam para o linguista a res-
ponsabilidade de fazer escolhas sobre como escolher os textos e até que ponto a 
amostra selecionada pode dar conta do fenômeno estudado. 

A partir do estudo desenvolvido em Floret (2018), evidenciou-se a influência 
da seleção da amostra nos resultados encontrados. Dessa forma, o objetivo cen-
tral deste estudo é mostrar de que maneira a seleção de determinados textos 
pode afetar e enviesar resultados mais gerais de um estudo, em especial de um 
estudo diacrônico. 

A seguir, apresentamos brevemente os pressupostos teóricos que baseiam o 
estudo. Depois, indicamos a amostra e os procedimentos metodológicos adota-
dos. Na sequência, apresentamos e discutimos os resultados encontrados, apon-
tando os casos em que a seleção da amostra influenciou os resultados. Por fim, 
detalhamos alguns aspectos do texto que influenciaram os resultados encontra-
dos e apresentamos as considerações finais.

O uso da língua com base na experiência 

O desenvolvimento deste estudo teve como base os pressupostos teóricos dos 
modelos baseados no uso – MBU (Kemmer; Barlow, 2000; Bybee, 2010; Bybee; 
Beckner, 2010). De acordo com os MBU, e como o próprio nome sugere, a expe-
riência do falante no uso da língua é o principal elemento na organização e no 
processamento do sistema linguístico.

Entre os diversos princípios que norteiam os trabalhos com base nessa pers-
pectiva teórica, destaca-se a relação entre forma e função. Por isso, analisamos 
a atuação de dois princípios funcionais, quais sejam, o de iconicidade e o de 
distribuição de informação. Nos dois casos, a forma como o falante usa a língua 
reflete questões ligadas à sua experiência extralinguística.

De acordo com Croft (1990, p. 102)3, por trás do princípio de iconicidade, 
está a ideia de que “a estrutura da língua reflete, de alguma forma, a estrutura 
da experiência”. Nesse sentido, segundo Haiman (1980, 1983), a estrutura refle-
te a forma como representamos a realidade. Assim, fica evidente que não usamos 
a língua de forma aleatória, mas motivada pelas nossas experiências não neces-
sariamente linguísticas com o mundo.

Haiman (1980, 1983) destaca que o sequenciamento de eventos no texto é um 
caso comum de motivação icônica. Tendo em vista a relação entre causa e efeito, 
nossa experiência com a realidade mostra que causas precedem seus efeitos. Em 
outras palavras, a ocorrência do efeito está condicionada à ocorrência anterior 
da causa. Se a estrutura da língua reflete nossa experiência com a realidade, 
construções causais devem obedecer à ordem causa-efeito, o que significa a an-
teposição da oração causal, como no exemplo (1). 

Além do princípio de iconicidade, o princípio de distribuição de informação 
também pode ajudar a explicar a ordenação de períodos causais. Segundo esse 
princípio, informações velhas precedem informações novas. Como a informação 
nova é, em geral, a parte mais importante da mensagem, tende a ser colocada ao 

3	 “The structure of language reflects in some way the structure of experience.”
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final, ao passo que a informação velha seria um ponto de partida para a inter-
pretação da informação nova (cf. Rafajlovicová, 2010).

Para Chafe (1976) e Clark e Haviland (1977), determinar se uma informação 
é velha ou nova depende do que o falante acredita que esteja disponível para o 
ouvinte. Se o falante acredita que determinada informação já é conhecida ou 
está disponível para o ouvinte, então será considerada velha. Contudo, se o fa-
lante considera que a informação em questão não está disponível ou não pode 
ser acessada pelo ouvinte, então essa informação será considerada nova. O fa-
lante deve organizar, portanto, as informações de acordo com o que avalia estar 
disponível para o ouvinte na situação comunicativa.

Por sua vez, Prince (1979) define o tipo de informação com base em critérios 
discursivos. Uma informação é considerada nova se está sendo inserida pela 
primeira vez no discurso. Se já foi mencionada anteriormente, é considerada 
velha. A autora propõe, ainda, um terceiro tipo, que é a informação inferível. 
Nesse caso, a informação não está diretamente mencionada no discurso ante-
rior, mas pode ser inferida por meio de outras informações já disponíveis no 
contexto. Neste trabalho, consideramos a definição proposta por Prince (1979) e, 
assim, analisamos as informações encontradas nos dados como novas, velhas 
ou inferíveis, com base no que está no próprio texto.

Tendo em vista a organização de informações no texto, de acordo com Chafe 
(1984), o fluxo comunicativo tende a ser organizado a partir das informações 
velhas, disponíveis ou já conhecidas, para as informações novas. Isso reforça o 
que fora colocado anteriormente, ou seja, que informações velhas precedem in-
formações novas. No período causal, esperamos que a primeira oração codifique 
informação velha ou inferível, ao passo que a segunda codifique informação nova. 
Portanto, a oração causal tende a ser anteposta se codifica informação velha ou 
inferível, e posposta se codifica informação nova.

Apesar de haver flexibilidade na posição da oração causal e de outras orações 
adverbiais, Diessel (2001) mostra que cada língua pode apresentar diferentes 
possibilidades de ordem não marcada. Com base no inglês falado, Diessel (2005) 
verificou que a oração adverbial é mais frequentemente posposta à oração nú-
cleo. Essa tendência se confirma nos períodos causais, ainda que a oração cau-
sal possa, ocasionalmente, ser anteposta à oração núcleo (cf. Schiffrin, 1985; 
Silva, 2008; Floret, 2018). 

Paiva (1991, 1996) mostra que princípios funcionais, como o de iconicidade, 
podem servir como motivação para a anteposição da oração causal. Se a ordem 
de ocorrência no mundo é causa-efeito, e o uso da língua reflete nossa experiên-
cia com a realidade, então podemos esperar que a oração causal seja anteposta 
à oração núcleo, como já mostramos anteriormente. Entretanto, a autora verifi-
ca que o princípio é pouco operante, já que o conector colabora para o estabeleci-
mento da relação entre as orações independentemente da ordem em que ocorram. 

Tendo em vista a distribuição de informação no período composto, de acordo 
com Diessel (2005), a maior tendência à posposição da oração com porque se 
deve ao seu conteúdo. Em geral, orações introduzidas pelo conector tendem a 
introduzir informação nova no discurso, o que explica sua maior frequência em 
posição final.

Como já mostramos anteriormente, as orações causais com porque e por + 
infinitivo instauram relações em diferentes domínios, referencial, epistêmico e 
interacional, o que será detalhado mais adiante. Podemos imaginar que o domí-
nio codificado no período causal possa influenciar a posição da oração causal. 
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De acordo com Lopes (2004), o valor de causa real ou epistêmica pode ser par-
cialmente explicado pela posição da oração causal. Entretanto, ao analisar da-
dos de fala, Silva (2008) verificou que a oração causal tende a ser posposta in-
dependentemente do domínio codificado. Já Santos (2016) verificou que a 
anteposição de orações causais é mais expressiva no domínio epistêmico, o que 
pode indicar uma possível correlação entre domínio e ordenação.

Na próxima seção, apresentamos a amostra utilizada e os procedimentos 
adotados no desenvolvimento deste estudo. Em seguida, indicamos os resulta-
dos encontrados, tendo em vista as questões discutidas, e mostramos como a 
seleção da amostra influenciou os resultados encontrados sobre a ordenação 
dos períodos causais ao longo do tempo.

Amostra e metodologia 

A amostra utilizada é constituída por textos dos períodos clássico e moderno/
contemporâneo. Dessa forma, coletamos os dados com construções causais co-
nectadas por porque e por + infinitivo em textos do século XVII até XX/XXI. A fim 
de garantir o equilíbrio nos dados, a amostra de cada período conta com aproxi-
madamente 300 mil palavras. O Quadro 1 mostra os textos escolhidos, os sécu-
los a que pertencem e o número de palavras.

Texto Século Número de palavras

Epanáforas de vária história portuguesa XVII 64.337

História do futuro XVII 50.512

Sermões do Pe. Antonio Vieira XVII 53.855

Gazetas manuscritas da Biblioteca de Évora XVIII 56.771

Reflexões sobre a vaidade dos homens XVIII 56.211

Processos e crimes do século XVIII XVIII 3.125

Atas dos brasileiros XIX 53.529

Memórias do Marquês da Fronteira e d’Alorna XIX 60.919

Como e porque sou romancista XIX 9.405

Provocações e debates: contribuições para o 
estudo do Brazil social

XX 92.617

Capitalismo, trabalho e formação profissional: 
dilemas do trabalho dos assistentes sociais em 
Ribeirão Preto

XXI 36.000

Manual de desastres: desastres naturais XXI 49.675

Período clássico = 284.811 palavras

Período moderno/contemporâneo = 302.145 palavras

Quadro 1 – Amostra selecionada

Fonte: Floret (2018, p. 46).
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Os textos da amostra são de gêneros textuais diversos. Dessa forma, contro-
lamos o próprio texto como uma variável independente, o que nos permitiu de-
tectar a influência de um dos textos sobre os resultados do século, aspecto que 
será abordado mais adiante.

Os textos selecionados foram lidos, e as construções causais com porque e 
por + infinitivo foram coletadas e analisadas com base em alguns grupos de fa-
tores. Para o objetivo deste artigo, selecionamos apenas o domínio da causalidade, 
a sequencialidade temporal e a estrutura informacional. Então, os dados foram 
tratados estatisticamente pelo programa GoldVarbX (Sankoff; Tagliamonte; 
Smith, 2005). Os resultados encontrados são analisados na seção a seguir.	

Ordenação de períodos causais com porque e por + infinitivo

Antes de procedermos aos resultados relacionados às três variáveis mencio-
nadas anteriormente, mostraremos a ordenação das construções analisadas ao 
longo dos séculos. Este é o primeiro indício de que um dos textos da amostra 
influenciou os resultados encontrados de maneira mais ampla. O Gráfico 1 mos-
tra a ordenação das construções com porque.

100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0
Século XVII Século XVIII Século XIX Século XX/XXI

87,5

95 98,1 99,1

10,4

3,9 0,5 0,9
2,1 1,7 1,4 0

Posposta

Anteposta

Interposta

Gráfico 1 – Ordenação das construções com porque ao longo do tempo

Fonte: Floret (2018, p. 57).

De acordo com o Gráfico 1, a posposição da oração com porque já é muito 
mais frequente do que as demais desde o século XVII. Entretanto, a ocorrência 
de posposição vai se tornando cada vez mais frequente, atingindo 99,1% dos 
dados no século XX/XXI. Por sua vez, a anteposição vai perdendo frequência 
com o passar do tempo, chegando a atingir apenas 0,9% dos dados no século 
mais atual. A interposição mantém estabilidade desde o século XVII, correspon-
dendo a apenas 2,1% dos dados, e chega a zero no século XX/XXI. O Gráfico 2 
mostra a posição da oração com por + infinitivo ao longo do tempo.
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Gráfico 2 – Ordenação da construção com por + infinitivo ao longo do tempo

Fonte: Floret (2018, p. 58).

As linhas do Gráfico 2 mostram um padrão completamente diferente do en-
contrado para as construções com porque. A posposição é a posição mais fre-
quente, ainda que com índices não tão expressivos. Entretanto, no século XIX, 
essa posição é menos frequente (46,6%) do que a anteposição (52,4%). 

A anteposição, por sua vez, apresenta índices de frequência semelhantes nos 
séculos XVII (8,2%) e XVIII (7,9%). Entretanto, no século XIX, há um pico de 
frequência para essa posição, que chega a ser a mais frequente do século. A alta 
frequência de anteposição não se mantém no século XX/XXI, em que a posição 
atinge índice de 26,7%. Ainda assim, verificamos aumento de anteposição em 
relação aos séculos XVII e XVIII.

A interposição apresenta índices de frequência semelhantes nos séculos XVII 
(24,5%) e XX/XXI (22,2%). Entre esses dois séculos, porém, a frequência dimi-
nui, chegando a apenas 1% no século XIX.

Como fica evidente, o século XIX apresenta um comportamento inesperado 
em relação aos demais séculos e em relação à construção com porque. Por conta 
disso, foi necessário olhar novamente os dados encontrados para verificar um 
possível enviesamento dos dados. Assim, verificamos que o texto Atas dos brasi­
leiros apresentava um grande número de construções com orações antepostas e 
conectadas por por + infinitivo. Como controlamos o próprio texto como uma 
variável, foi possível analisar os dados no programa GoldVarbX (Sankoff; Taglia-
monte; Smith, 2005) novamente, excluindo os dados desse texto. Os resultados 
estão no Gráfico 3.
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Gráfico 3 – Ordenação das construções com por + infinitivo sem o texto Atas dos 
brasileiros

Fonte: Floret (2018, p. 59).

O Gráfico 3 mostra que a posposição é a posição mais frequente da oração 
conectada por por + infinitivo em todos os séculos. Entretanto, no século XX/
XXI, essa posição perde frequência (51,1%). Já a anteposição vai ganhando fre-
quência regularmente ao longo do tempo. No século XIX, corresponde a 14,3% 
dos dados. A trajetória de interposição não sofre alteração significativa ao des-
considerar o texto Atas dos brasileiros.

O Gráfico 3, em comparação com o Gráfico 2, mostra uma trajetória regular 
da construção em termos de ordenação. Até o século XIX, a anteposição e a pos-
posição vão ganhando frequência, enquanto a interposição vai perdendo frequên
cia. Já no século mais atual, a posposição perde frequência, enquanto a inter-
posição ganha frequência. 

A comparação entre os gráficos evidencia a influência de um texto sobre os 
dados mais gerais do estudo. Em um primeiro momento, poderíamos considerar 
um indício de mudança no século em questão. Entretanto, como essa possível 
mudança ocorre de forma abrupta, e esse comportamento não se mantém no 
século seguinte, fica claro que há uma influência pontual de um dos textos. O 
fato de ter controlado o próprio texto como variável ajudou nesse aspecto, já que 
ficou muito mais fácil medir a influência de um texto isoladamente.

Agora que sabemos da influência de um dos textos da amostra sobre os da-
dos, precisamos de um olhar muito mais cauteloso para os resultados. A primei-
ra variável a ser analisada é o domínio da causalidade. Como já mencionamos 
anteriormente, de acordo com Sweetser (1990), construções causais codificam 
relações em três domínios.

No domínio referencial, é estabelecida uma relação de causa e consequência, 
ou seja, a relação é possível e verificável no mundo real. O exemplo (4) ilustra 
essa possibilidade.
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(4)	O senhor presidente declarou que a Sociedade continua o socorro ao sócio 
Manoel Cláudio por estar decrépito, e para este socorro marcou 2$000 
réis semanal em vista do artigo 10, §º 2º dos nosso estatuto (Século XIX 
– Atas dos brasileiros).

No exemplo (4), o fato de uma pessoa estar com idade avançada é a causa que 
leva ao efeito de que essa pessoa necessita de ajuda. São, portanto, dois estados 
de coisas que se relacionam no mundo real. 

O domínio epistêmico, por sua vez, envolve algum tipo de raciocínio inferen-
cial por parte do falante a partir de uma evidência. Nesse caso, fica mais eviden-
te a presença do emissor na tomada de uma conclusão. O exemplo (5) ilustra 
esse domínio.

(5)	Esperamos que este livro contribua para a reflexão sobre o trabalho pro-
fissional dos assistentes sociais e sobre suas dificuldades para pensar seu 
referencial teórico-metodológico. [...] Entendemos necessária tal reflexão 
porque ela promove para o profissional a crítica necessária para enfrentar 
as dificuldades que enfrenta no seu trabalho cotidiano e exige dele capa-
cidade de leitura para decidir acerca do potencial do trabalho a realizar 
diante das mais diversas demandas (Século XXI – Capitalismo, trabalho e 
formação profissional).

No exemplo (5), a causa sublinhada é um fato, uma evidência, que leva o 
autor a concluir que a reflexão é necessária. Nesse caso, fica clara a tomada de 
conclusão por parte do emissor, que é reforçada pelo uso de verbos como “en-
tendemos” e “esperamos”.

Por fim, no domínio interacional, uma oração causal justifica um ato de fala 
desempenhado, como no exemplo (6).

(6)	Prendam-se pois as mulheres para que se evite o mal de que elas amem; 
sejam conduzidas por força para os Claustros, para que não suceda que 
as amemos nós; saiam do berço para aquelas sepulturas, porque pode 
haver perigo na demora (Século XVIII – Reflexões sobre a vaidade dos ho­
mens).

No exemplo (6), o emissor ordena que as mulheres “saiam do berço para aque-
las sepulturas”, e justifica essa ordem por meio da oração causal sublinhada.

Tendo em vista que o principal objetivo deste artigo é mostrar a influência da 
seleção da amostra nos resultados mais gerais de uma pesquisa, detalharemos 
apenas os resultados referentes à construção por + infinitivo, contexto que evi-
dencia essa influência. Em relação aos domínios da causalidade, podemos espe-
rar que eles levem a diferentes formas de organização do período causal. Os re-
sultados estão na Tabela 1.
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Domínio Século XVII Século XVIII Século XIX Século XX/XXI

Referencial P 21 = 56,8% P 37 = 92,5% P 45 = 45,9% P 16 = 43,3%

A 4 = 10,8% A 2 = 5% A 52 = 53,1% A 11 = 29,7%

I 12 = 32,4% I 1 = 2,5% I 1 = 1% I 10 = 27%

T 37 T 40 T 98 T 37

Epistêmico P 12 = 100% P 13 = 56,5% P 3 = 60% P 7 = 87,5%

A 0 A 3 = 13,1% A 2 = 40% A 1 = 12,5%

I 0 I 7 = 30,4% I 0 I 0

T 12 T 23 T 5 T 8

Legenda: P = posposta; A = anteposta; I = interposta; e T = total.

Tabela 1 – Domínio da causalidade nas construções com por + infinitivo

Fonte: Floret (2018, p. 62).

A Tabela 1 mostra que, independentemente do domínio em que se instaura a 
relação de causa, a oração causal introduzida por por + infinitivo tende a ser 
posposta. O mesmo acontece com as orações introduzidas por porque, mais fre-
quentemente pospostas em todos os domínios. De acordo com a tabela, em to-
dos os séculos, tanto no domínio referencial quanto no epistêmico, verifica-se 
predomínio da posposição sobre as demais possibilidades. Entretanto, isso não 
se confirma no século XIX.

Nesse século, a anteposição chega a ser mais frequente (53,1%) do que a 
posposição (45,9%) no domínio referencial, algo que está em desacordo com o 
que se poderia esperar, tendo em vista os demais contextos analisados. No do-
mínio epistêmico, a posposição é mais frequente (60%), mas conta com apenas 
três dados. Não foram encontrados dados com por + infinitivo no domínio intera-
cional. Por isso, esse domínio não aparece na tabela.

Como já dissemos anteriormente, o texto Atas dos brasileiros, produzido no 
século XIX, apresenta um grande número de construções com por + infinitivo, 
em que a oração causal é anteposta. Nesse caso, a ordem estabelecida é causa-
-efeito, o que estaria de acordo com o princípio de iconicidade. Além disso, a 
maioria dos dados com por + infinitivo encontrados no século XIX está nesse 
texto, o que faz com que sua organização e suas características acabem se refle-
tindo nos resultados para o século.

A segunda variável que evidencia um comportamento não esperado para o 
século XIX é a sequencialidade temporal dos eventos no texto. Tendo em vista o 
princípio de iconicidade, esperamos que o uso da língua reflita nossa experiência 
com a realidade. Sendo assim, em períodos que codificam eventos sequenciais, 
ou seja, em que um precisa, necessariamente, começar antes do outro, a oração 
causal deve ser anteposta, visto que causas precedem seus efeitos. A Tabela 2 
mostra os resultados encontrados.
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Sequencialidade Século XVII Século XVIII Século XIX Século XX/XXI

Sequencial P 20 = 55,6% P 37 = 92,5% P 41 = 43,6% P 11 = 44%

A 4 = 11,1% A 2 = 5% A 52 = 55,3% A 8 = 32%

I 12 = 33,3% I 1 = 2,5% I 1 = 1,1% I 6 = 24%

T 36 T 40 T 94 T 25

Não sequencial P 1 = 100% P 0 P 4 = 100% P 5 = 41,7%

A 0 A 0 A 0 A 3 = 25%

I 0 I 0 I 0 I 4 = 33,3%

T 1 T 0 T 4 T 12

Tabela 2 – Sequencialidade temporal em construções com por + infinitivo

Fonte: Floret (2018, p. 68).

De acordo com a Tabela 2, as orações causais com por + infinitivo tendem a 
ser pospostas mesmo quando os eventos codificados são sequenciais. No caso 
das construções conectadas por porque, o mesmo ocorre; a posposição é muito 
mais frequente. Esse resultado não está de acordo com o esperado, visto que a 
ordenação efeito-causa não é icônica. Entretanto, confirma o que fora encontra-
do para os domínios da causalidade: a oração causal tende a ser posposta inde-
pendentemente dos fatores analisados.

Mais uma vez, é necessário destacar que o século XIX não apresenta compor-
tamento semelhante aos demais e à construção com porque. Nesse caso, a ora-
ção causal é mais frequentemente anteposta (55,3%), refletindo a ordenação 
icônica causa-efeito. Em princípio, esse resultado poderia ser interpretado como 
uma confirmação parcial da hipótese colocada. Porém, ao olharmos o resultado 
mais geral para as duas construções, verificamos que esse resultado é restrito a 
um único século, e com apenas uma das construções.

Como a grande maioria dos dados com por + infinitivo do século XIX foi en-
contrada no texto Atas dos brasileiros, evidentemente a forma como a constru-
ção é usada no texto – na ordem causa-efeito – tende a se refletir nos resultados 
de forma geral. Não podemos, portanto, interpretar esses resultados como al-
gum tipo de mudança ou até mesmo como um indicativo de mudança em curso. 
Todos os resultados referentes à construção por + infinitivo no século XIX devem 
ser olhados com cautela.

Por fim, o estatuto informacional das orações que constituem o período cau-
sal reafirma a influência do texto Atas dos brasileiros. De acordo com o princípio 
de distribuição de informação, podemos esperar que o período causal se organi-
ze de forma que a primeira oração codifique informação velha ou inferível, ao 
passo que a segunda codifique informação nova. Portanto, a posição da oração 
causal no período depende do tipo de informação que ela carrega. 

Com base nos resultados encontrados até aqui, já foi possível verificar a pre-
dominância da posposição sobre as demais possibilidades. Dessa forma, se a 
oração causal é mais frequentemente a segunda oração do período, então tende 
a codificar informação nova. A fim de verificar se as expectativas se confirmam, 
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contabilizamos a frequência de cada tipo de informação para as duas constru-
ções. Os resultados encontrados para a oração com porque confirmam o espera-
do: ela tende a codificar informação nova muito mais frequentemente do que 
informação velha ou inferível. Os resultados com por + infinitivo, por sua vez, 
confirmam esse resultado em parte, conforme o Gráfico 4.
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Gráfico 4 – Distribuição dos tipos de informação da oração com por + infinitivo

Fonte: Floret (2018, p. 70).

Os resultados encontrados para a construção com por + infinitivo confirmam 
a maior frequência de informação nova, o que está de acordo com a hipótese 
colocada. Se a oração causal tende a ser posposta, era de se esperar que codifi-
casse mais frequentemente informação nova.

Entretanto, como já vimos nas outras variáveis, o resultado para o século 
XIX não está de acordo com os demais. Nesse caso, por ser um século com mui-
tas construções com oração anteposta, a frequência de informação velha (53,4%) 
é maior do que a de informação nova (40,8%). Apesar de ser um resultado em 
desacordo com os demais, confirma a hipótese sobre a distribuição de informa-
ção. Se a oração com por + infinitivo é mais frequentemente anteposta, então 
tende a codificar informação velha.

Do que vimos até aqui, podemos chegar a algumas conclusões. Em primeiro 
lugar, verificamos que a oração causal com porque e por + infinitivo tende a ser 
posposta, independentemente dos domínios codificados ou da sequencialidade 
temporal. Dessa forma, não se confirmam as hipóteses colocadas, visto que a 
ordenação tende a ser efeito-causa independentemente da atuação dessas variá
veis. É, portanto, uma ordenação não icônica, visto que não reflete a forma como 
experienciamos a relação de causa e efeito.

Por sua vez, o princípio de distribuição de informação atua da forma espera-
da. Considerando o fato de que as orações causais tendem a ser pospostas e que 
as informações tendem a ser organizadas da forma informação velha-informa-
ção nova, esperávamos encontrar maior frequência de informação nova na oração 
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causal. Esse resultado se confirmou: orações causais com porque e por + infini­
tivo codificam mais frequentemente informação nova.

É necessário destacar que todos esses resultados não se confirmam para as 
construções com por + infinitivo no século XIX. Como vimos, o texto Atas dos 
brasileiros possui algumas características particulares que acabam se refletindo 
nos resultados do século. Dessa forma, fica evidente que a seleção da amostra 
pode influenciar os resultados mais gerais encontrados em uma pesquisa. 

Sendo assim, é necessário um olhar atento do pesquisador para as caracte-
rísticas de cada texto. Se o resultado encontrado para um contexto específico vai 
em uma direção oposta aos demais, é necessário verificar até que ponto as ca-
racterísticas particulares do texto afetam os resultados de forma geral, ou se há, 
de fato, um indicativo de mudança. Na seção a seguir, apresentamos algumas 
das particularidades do texto Atas dos brasileiros. 

O texto Atas dos brasileiros

O texto Atas dos brasileiros é formado por atas de reuniões que, de acordo 
com o gênero textual, reúnem descrições e informações sobre o que ocorreu em 
cada um desses eventos, além de nomes de participantes e informações sobre 
quando os eventos ocorreram. O texto foi escrito entre os anos 1860 e 1869.

Como já mostramos no Quadro 1, o texto possui 53.529 palavras entre as 
123.853 palavras da amostra do século XIX. Em número de palavras, o texto 
representa 43,2% da amostra selecionada para o século, o que significa dizer 
que suas características particulares podem claramente se refletir nos resulta-
dos encontrados para o século, como ficou claro na seção anterior.

Além disso, foram encontrados nesse texto 46 dados de construção causal 
com porque e 96 com por + infinitivo, o que foge ao esperado, visto que, nos de-
mais textos4, a construção com porque é mais frequente do que a com por + infi­
nitivo. Dentre as 103 construções com por + infinitivo no século XIX, 96 estão em 
Atas dos brasileiros, mais uma vez confirmando que as características dos dados 
encontrados nesse texto tendem a enviesar os resultados.

Considerando esses 96 dados com por + infinitivo, em 53 (55,2%) a oração 
causal é anteposta à oração efeito, mais uma característica que particulariza o 
texto, tendo em vista o predomínio da posposição da oração causal independen-
temente da atuação das variáveis consideradas. Portanto, os dados mais fre-
quentes são aqueles conectados por por + infinitivo, na ordem causa-efeito, como 
ilustra o exemplo (7).

(7)	Foi mais deliberado que se fizesse aniversário na forma do costume. Por 
não haver nada mais a tratar o senhor presidente encerrou a sessão às 11 
horas da noite (Século XIX – Atas dos brasileiros).

Assim, podemos dizer que o texto Atas dos brasileiros está na direção contrária 
de tudo o que encontramos como tendência nos demais textos e séculos. Primei-
ramente, tem mais construções com por + infinitivo do que com porque. Além 
disso, as orações com por + infinitivo são mais frequentemente antepostas, en-
quanto a grande maioria dos dados encontrados tem a oração causal em pospo-

4	 Com exceção do texto Manual de desastres, em que também há mais construções com por + infinitivo do que com “porque”.
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sição. Some-se a isso o fato de o texto ter quase todos os dados com por + infini­
tivo encontrados no século XIX. Se o texto tivesse as mesmas características, 
mas apresentasse poucos dados, não influenciaria de forma tão evidente os re-
sultados mais gerais.

Diante da situação colocada, ter considerado o próprio texto como uma variá
vel foi fundamental. Assim, pudemos verificar que o que ocorre com o século XIX 
não é um indicativo de mudança, mas sim uma evidência de que o estilo do 
texto pode afetar a distribuição dos dados. 

Considerações finais 

Este artigo surgiu a partir de um estudo mais amplo sobre a ordenação das 
construções causais com porque e por + infinitivo (Floret, 2018). Neste estudo, 
encontramos alguns resultados que iam em direções opostas ao que se esperava 
encontrar. Um olhar mais atento permitiu verificar que as características particu-
lares de um texto se refletiam nos resultados de todo o século do qual fazia parte.

Como dissemos ao longo do artigo, o próprio texto foi controlado como variá-
vel independente, o que permitiu comparar alguns resultados com e sem o texto 
Atas dos brasileiros. Dessa forma, ficou evidente que a seleção da amostra in-
fluencia os resultados encontrados em uma pesquisa e pode até mesmo levar à 
tomada de conclusões equivocadas. Se há resultados que fogem ao esperado e 
que não se confirmam nos demais contextos, é necessário analisar; pode ser que 
se trate de uma mudança em curso, ou seja, apenas o reflexo das particularidades 
de algum texto. 

Além disso, ao longo deste artigo também verificamos que a oração causal 
com porque e por + infinitivo tende a ser posposta independentemente das variá
veis que consideramos. O princípio de iconicidade não atua da forma esperada, 
já que a oração tende a ser posposta mesmo em períodos sequenciais, em que 
um evento precisa se iniciar antes do outro. Os domínios da causalidade tam-
bém não levam a diferentes possibilidades de ordenação, visto que a oração cau-
sal tende a ser posposta em todas as situações. Por fim, encontramos evidências 
de que o princípio de distribuição de informação atua na organização do período 
causal, já que a oração causal, que normalmente é posposta, carrega mais fre-
quentemente informação nova. Além disso, no século XIX, por influência do 
texto Atas dos brasileiros, as orações com por + infinitivo codificam mais fre-
quentemente informação velha, o que está relacionado ao fato de essas orações 
serem predominantemente antepostas.

Dessa maneira, apesar de a oração causal ser flexível quanto à posição, veri-
ficamos que tende a ser posposta à oração efeito, o que leva à organização efeito-
-causa, que é diferente da forma como experienciamos a realidade. Além disso, 
ficou claro que é necessário ter cautela ao analisar os resultados, já que podem 
ser apenas reflexos do estilo do autor ou de características do texto. Mesmo as-
sim, vimos que não é necessário descartar um texto que possa enviesar os resul-
tados. Na verdade, ele pode ser uma oportunidade de mostrar que a língua em 
uso nem sempre segue em linhas retas da forma que imaginamos. 
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The influence of sample in the ordering of causal constructions with porque 
and por + infinitive

Abstract: The causal clause with porque and por + infinitive can occur in different 
positions inside the causal sentence. In this article, we analyze the action of 
iconicity principle, the given-new principle and the domains of causality in the 
ordering of causal sentences with these two connectors. The results show that 
the causal clause tends to be postposed independently of the analyzed varia-
bles. The results also show that the particular features of the text Atas dos 
brasileiros were reflected in the results found for 19th century in general, which 
is an evidence of the influence of sample selection in the results of the research.

Keywords: Cause. Ordering. Sample. Porque. Por + infinitive.
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